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Comunicação & Sociedade, veículo de difusão 
científica mais antigo do gênero no Brasil, apresenta 
sua primeira edição de 2014. A revista, que faz parte 
do Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP) e foi 
classificada como B1 no Qualis Periódicos, reafirma, ao 
longo de todos estes anos, o compromisso maior com 
a discussão científica do campo da comunicação. 
Recebemos trabalhos de pesquisadores de alto nível, 
de todo o mundo, e buscamos continuamente maior 
rigor nos processos de avaliação para a publicação.
Iniciamos esta edição com a seção de ensaios 
com dois ricos trabalhos produzidos por professores 
do PósCom (UMESP). Os textos fazem parte do ciclo 
de seminários “Comunicação e Democracia”, realiza-
dos pela Universidade Metodista de São Paulo para 
marcar os cinquenta anos do golpe militar de 1964. 
Primeiramente, José Marques de Melo, em “1964. Gol-
pe, contragolpe, revolução? O papel da imprensa 
(1964-2014)”, discute o papel fundamental da impren-
sa brasileira na implantação e manutenção do gover-
no militar. Em seguida, Magali N. Cunha relata suas 
experiências como integrante da Comissão Nacional 
da Verdade sob o ponto de vista comunicativo. 
 Por fim, o professor visitante no PósCom em 
2013, Stewart Hoover (Universidade do Colorado), 
em “Mídia e religião: premissas e implicações para 
os campos acadêmico e midiático”, discute as íntimas 
relações entre mídia e religião, suas transformações 
no século XXI e os impactos culturais provenientes 
dessa relação num mundo globalizado. 
Iniciamos a seção de artigos com “O discurso 
utópico e o poder persuasivo da violência”, de Jac-
ques A. Wainberg (PUCRS). O pesquisador aborda a 
“propaganda pelos fatos” e a “ação direta” como 
estratégias discursivas empregadas politicamente. Na 
sequência, a necessária discussão sobre as recen-
tes manifestações populares no Brasil fica por conta 
de “Entre baderneiros e cidadãos: a cobertura da 
imprensa nas manifestações de junho de 2013”, de 
Carlos Alberto Zanotti (PUC-Campinas).
Denise Cogo e Márcia Bernardes (Unisinos) abor-
dam a exclusão/inclusão social e tecnológica de jo-
vens com base em usos sociais da internet, como 
modos de construção da cidadania e de configu-
ração de identidades culturais em “Usos da internet 
na constituição de sociabilidades juvenis femininas”. 
Em seguida, Maria Salett Tauk Santos e Mariana Fer-
reira Reis (UFRPE) refletem em “Políticas de Cultura, 
Redes Sociais e Mobilização Comunitária nas Culturas 
Populares” sobre a participação das culturas popu-
lares como política contribuinte para a mobilização 
comunitária e desenvolvimento local.
Sérgio Luiz Gadini e Kevin Willian Kossar Furtado 
(UEPG) trazem em “Retrato da Folkcomunicação no 
Brasil: análise temática das produções apresentadas 
em 15 anos da Conferência Brasileira de Folkcomuni-
cação” um panorama completo e atualizado das pes-
quisas Folkcomunicacionais no Brasil. Em “Metodolo-
gias de media training desenvolvidas pelas assessorias 
de comunicação”, de Arquimedes Pessoni e Antonio 
Inacio Siqueira Junior (Universidade Municipal de São 
Caetano do Sul), buscamos compreender os caminhos 
metodológicos usados por agências de comunicação 
desenvolvedoras de processos de media training.
Já as pesquisadoras Nancy V. Bazán Vianna (Fac-
Centro) e Cristiane Mafacioli Carvalho (PUCRS) partem 
de uma perspectiva discursiva para analisar um con-
teúdo publicitário. “Natura e o discurso sobre a mulher 
de 70” apresenta elementos discursivos estratégicos 
empregados pelo enunciador na busca da aceitação 
do conteúdo pelo destinatário da mensagem. Ainda 
discutindo a publicidade, seus jogos de identificação 
são investigados por Andrea Vieira Zanella (UFSC) e 
Dâmaris de Oliveira Batista da Silva (Unisul) em “Wo-
manity – publicidade e jogos de identificação”. 
Kamil Giglio, João Carlos Damasceno Lima e Ma-
rio Antonio Ribeiro Dantas (UFSC), em “Uma aborda-
gem sistêmica sobre os padrões de TV Digital”, mos-
tram os padrões de TV Digital disponíveis no mundo 
objetivando aumentar o nível de compreensão dos 
processos envolvidos para qualquer projeto que bus-
que explorar tal meio. 
Resultado de uma produção interdisciplinar, o ar-
tigo “Design da informação, comunicação, saúde e 
prevenção das DST/AIDS: Estudo sistemático”, de Ra-
nielder Fábio de Freitas, Hans da Nóbrega Waechter, 
Solange Galvão Coutinho (UFPE) e Fabiane do Amaral 
Gubert (UFC), pretende guiar pesquisadores na pre-
paração de futuros estudos e no desenvolvimento de 
métodos interdisciplinares voltados à produção de 
informação sobre as DSTs.
Cláudia Silva (Universidade do Texas e Universida-
de Nova Lisboa), em “A WebTV no eixo Portugal-Brasil: 
definições, tendências e desdobramentos”, traz uma 
bússola teórica sobre as pesquisas em WebTV desen-
volvidas em Portugal e no Brasil. Ainda no contexto 
digital, a utilização desses canais para o espalhamen-
to de informações e o “Meme” são analisados como 
elementos formadores de intertextos na composição 
de novas expressões por Angela Maria Meili (PUCRS) 
no artigo “A Banda Mais Bonita da Cidade: Espalha-
mento na Rede e o Meme enquanto Intertexto”.
Publicamos em seguida uma entrevista realizada 
por Daniel Galindo e Renata Malta (UMESP) com Der-
rick de Kerckhove, doutor em sociologia da arte e em 
língua e literatura francesa. Ele esteve recentemente 
no Brasil participando como palestrante ilustre da III 
Conferência Brasileira de Estudos de Comunicação 
e Mercado (Ecom), além de ter palestrado aos alu-
nos do PósCom em evento organizado pela Cátedra 
Unesco/Metodista de Comunicação em parceria com 
o Ecom, o “IV Colóquio Internacional de Comunica-
ção”, com o tema “Psicotecnologia e persona digital, 
o surgimento do eu online”. 
Encerramos a edição com a resenha “Impasses 
da escola num mundo em transformação”, produzida 
por Richard Romancini (USP) com base na obra de 
Paula Sibilia, “Redes ou Paredes: a escola em tempos 
de dispersão”, editada em 2012. Esperamos assim ter 
cumprido nosso dever com esta edição: promover 
a reflexão, o conhecimento e a discussão profunda 
da comunicação. 
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